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			A


			A ela, que navega a prateada barca da lua crescente através 
das águas escuras e calmas do nosso devir.
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			Parte I


			Reavaliando a Escuridão
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			A estória que a Lua conta é de nascimento, 
crescimento, plenitude, declínio, desaparecimento, 
com renascimento e crescimento novamente.


		




		

			CAPÍTULO 1



			A Lua Negra


			A


			“Senhora Lua, seus chifres apontam para o leste; 
Brilhe, aumente 
Senhora Lua, seus chifres apontam para o oeste; 
Mingue, descanse.” 
– Christina Rosseti[ 01 ]


			A lua, Rainha da Noite, em todo o seu esplendor prateado, alcança-nos conforme paira pelos céus escuros, por ela iluminados. A cada noite ela aparece com uma veste diferente, sugerindo os mistérios que envolvem suas duas faces, a luminosa e a sombria. Quem é essa senhora da lua e com que dons ela ilumina as criaturas da Terra? E quando, a cada mês, ela desaparece completamente por vários dias, o que ela esconde por trás de sua face escura, seu mais secreto momento?


			Mistérios da Lua Negra busca descobrir o segredo da fase escura e misteriosa da lua por meio da exploração do simbolismo mítico, psicológico e espiritual da escuridão lunar. Se tivermos sorte, o que descobrirmos poderá nos ajudar a liberar nossos medos do escuro.


			O título deste livro não foi escolhido arbitrariamente. A palavra “mistério” vem do inglês médio (1066-1450) misterie ou mysterie, do latim mysterium, e do grego musterion, ou “ritos secretos”; de mustes, aquele que é iniciado nos ritos secretos. A palavra “lua”, em inglês moon, vem da raiz indo-europeia me-, e na sua forma estendida e sufixada men-, men-em, men-s, men-ot- tem o significado de mês (uma antiga e universal medida de tempo, com o corpo celeste que o mede). “Negro” tem a conotação de turvo, nublado ou, neste caso, oculto.


			Uma tradução literal do título deste livro poderia ser “Os ritos secretos do período oculto do mês”, o que, de fato, é a essência do que trata este livro: um aspecto específico dos ciclos da vida, o período sombrio, que é simbolizado aqui pela fase negra da lua.


			Os povos primitivos compreendiam que o poder da vida residia na escuridão da lua. Mas, depois de milhares de anos, a humanidade esqueceu essa verdade e começou a temer o poder na minguante lua escura. Plutarco escreveu: “A lua crescente é de boas intenções, mas a lua minguante traz a doença e a morte”. Na alternância entre as fases crescente e minguante da lua, os povos posteriores viram as fases de luz crescente da lua como benéficas, trazendo vida e crescimento. Entretanto, eles tinham uma atitude muito diferente sobre a fase minguante e escura da lua, a qual associaram com a morte, a destruição e as forças do mal.


			A lua, com seus contínuos ciclos de crescer e minguar, tornou-se para os antigos um símbolo de nascimento, crescimento, morte e renovação de todas as formas de vida. O ritmo lunar representava a criação (a lua nova), seguida pelo crescimento (até a lua cheia), e uma diminuição e morte (as três noites sem lua, isto é, a lua negra). O historiador da religião Mircea Eliade afirma que foi, muito provavelmente, a imagem de eterno nascimento e morte da lua que ajudou a cristalizar as primeiras intuições humanas sobre a alternância entre a vida e a morte; e sugeriu posteriormente o mito da criação e da destruição contínuas do mundo.[ 02 ]


			A lua, nas suas transformações, espelha as mesmas flutuações de crescimento e declínio que ocorrem no corpo humano e na psique. Em nossa vida, nós experimentamos essas alternâncias entre criação e destruição, crescimento e decadência, nascimento e morte, luz e sombra, consciência e inconsciência. Infelizmente, em nossa sociedade fomos ensinadas a temer e resistir às energias decrescentes, representadas pela sombra, pela degradação, pela morte e pelo inconsciente. Assim, perdemos nosso conhecimento de uma parte essencial dos processos de vida cíclicos, simbolizados pela fase escura da lua.


			O propósito da fase escura de qualquer ciclo é o de transição entre a morte do velho e o nascimento do novo. O período escuro é o tempo do retiro, da cura e de sonhar com o futuro. A escuridão é iluminada com a qualidade translúcida da transformação; e, durante esse período essencial e necessário, a vida é preparada para nascer.


			A escuridão precede a luz da mesma maneira que a gestação precede o nascimento e o sono permite o rejuvenescimento. Na psique humana, vivenciamos períodos sombrios quando nós nos sentimos voltadas para dentro e nada parece acontecer. Entretanto, em retrospectiva, em geral compreendemos que aqueles tempos invernais foram períodos que precederam explosões de criatividade e crescimento.


			Sem o período para se retirar, descansar e se recuperar das exigências das atividades exteriores da vida em vigília, nosso corpo e nossa mente não podem se manter abastecidos de energia vital. Entretanto, se compreendermos a sombra da maneira correta, poderemos usar o manto da escuridão para aprender a magia dos nossos próprios e particulares ritos secretos, que nos levam a uma vida revitalizada e reconstituída.


			Infelizmente, temos muitas associações confusas e negativas com o lado sombrio. A escuridão possui a conotação daquilo que é desconhecido, escondido, oculto e mau. Fomos ensinadas a suspeitar do desconhecido e a temê-lo. A fase escura do ciclo lunar retém tudo aquilo que não pode ser visto com os olhos despertos ou compreendido pela mente racional. O conteúdo dessa fase do processo cíclico tem que ser rotulado como “negro”, compreendido como ameaçador e divulgado como tabu. Uma vez que o ego consciente rejeita e nega as experiências e sabedorias da fase escura, esses conteúdos crescem para incorporar nossos piores medos e assumem formas ameaçadoras da “sombra” demoníaca nos indivíduos e na sociedade. As atitudes da sociedade em relação aos povos negros, à sexualidade feminina, ao oculto, ao inconsciente, às artes divinatórias, ao envelhecimento e à própria morte são todas manifestações dessas projeções temíveis da lua negra.


			Somos condicionadas pela nossa falta de visão noturna a vivenciar o sombrio como aterrorizante. Quando estamos infelizes, dizemos que estamos passando por períodos negros, associando o negro com falta de amor, medo de abandono, alienação, derrotas, isolamento, desintegração e loucura. O negro simboliza nosso medo do envelhecimento, da doença, da morte e do morrer. Ele acoberta e esconde nossas memórias secretas dolorosas e vergonhosas de traumas como aborto, incesto, estupro, violação sexual, abuso físico, transtornos alimentares, disfunções corporais e vícios. O negro mantém esses medos secretos enterrados profundamente na mente inconsciente.


			Devido ao fato de nossas percepções da escuridão serem preenchidas por imagens de perda, dor e sofrimento, reagimos com medo, pânico, ansiedade, confusão, depressão e desespero sempre que atravessamos os muitos períodos de fase negra em nossa vida. Muitas vezes, o que conhecemos no passado não existe mais e o que está por vir ainda não apareceu. Nós nos sentimos presas no vazio caótico e disforme do não saber. Visto que não compreendemos a verdadeira natureza da escuridão, muitas de nós rotulamos esses tempos de períodos de depressão.


			A classe médica chama de depressão uma doença devastadora que afeta, possivelmente, 20 milhões de norte-americanos a cada ano. Uma paciente diz: “Eu fecho os olhos e não vejo nada, e quando os abro apenas olho fixamente para as paredes. E eu apenas olho e olho e olho, porque acho que não adianta. Não tenho esperança. Não vejo o futuro de jeito nenhum. Absolutamente nenhum”. E o psiquiatra Dr. Harold Eist comenta: “É uma doença terrível e dolorosa que interfere na motivação das pessoas, que confunde seus pensamentos, que as deixa desanimadas, que as enche de desespero e de ódio por si mesmas. E, por fim, a dor é tão grande que a única saída que elas veem é acabar com a própria vida. Existem poucas doenças dessa magnitude”.[ 03 ]


			A maioria de nós não percebe que todas temos muitas épocas de fase negra em nossa vida e que esses períodos ocorrem naturalmente em qualquer ciclo da vida. Falhamos em compreender que os fins são os precursores dos novos começos; assim, quando nossos ritmos de vida nos movem para dentro e através dessas fases negras, não compreendemos o que de fato está acontecendo. Ficamos paralisadas de medo ou em pânico por desespero. Tememos que, a partir de então, o caos, a incerteza e a dor serão nosso modo de vida. E esse medo engendra mais medo e pânico.


			A intenção de Mistérios da Lua Negra é reavaliar a escuridão. Esperamos que a leitora entenda que a fase negra do processo cíclico é um período de cura e renovação, e não uma fase de medo e desconhecimento; ela é um tempo de mistério, sabedoria e poder de cura – todas dádivas da Deusa da Lua Negra.


			 


			 


			A Lua e seu Ciclo de Lunação


			A Lua circunda a Terra a cada 29 dias. A cada mês, a Lua se revela uma fatia no quarto crescente, aumentando sua luz, até ficar totalmente iluminada na lua cheia. Então, conforme a lua mingua, ela gradualmente diminui sua luz até a fase negra, quando fica invisível.


			A lenda da lua misturou-se com a do sol porque, se não fosse pela luz solar, nós nunca veríamos a lua. Para entender os mistérios da fase escura da lua, precisamos explorar sua íntima relação com o sol. O sol e a lua retratam um relacionamento conhecido como ciclo lunar. O ciclo lunar é o ciclo das fases da lua mudando da nova para a cheia e para a negra, que mostra a sua relação fluida e sempre mutável com o sol conforme é vista daqui da Terra.


			A relação da lua com o sol segue um padrão de onda de aumento e diminuição na luz ou na separação do sol e no retorno para ele.[ 04 ] A cada noite, a lua revela uma faceta diferente da sua face ora luminosa, ora sombria, conforme reflete e distribui as várias quantidades de luz solar. A lua, em si, não muda; o que muda é a sua luz. O que nós, seres da Terra, vemos como as fases da lua são, na verdade, reflexos da relação mutável da lua com o sol.


			O sol e a lua, referidos como “os luminares”, são os corpos astronômicos mais proeminentes no céu. Juntos eles incorporam o princípio da polaridade tanto no mundo físico quanto em nossa natureza psicológica. Em nosso dia a dia, os ritmos alternantes entre o sol e a lua regulam nossos ciclos de dia e noite. Assim como o sol regula a luz do dia da consciência e o mundo externo objetivo, a lua regula a noite do inconsciente e a nossa vida instintiva intuitiva interior. A escuridão e a luz refletem nossos períodos de receptividade e criatividade e de contemplação e ação.
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			Figura 1.1   O Ciclo de Lunação.


			Os antigos personificaram essas duas luzes como o Deus Sol e a Deusa Lua, que eram vistos como a fonte das energias masculina e feminina. O sol e a lua são opostos complementares. Com o princípio masculino incorporado na nossa noção de Deus e o princípio feminino na de Deusa, eles são a manifestação da mesma força divina primeva e indiferenciada. Se originam da mesma fonte e para ela retornam. Quando essas duas polaridades são unidas de tempos em tempos, retratando o Casamento Sagrado do Deus e da Deusa, eles criam a dimensão mística conhecida como Unidade, união, iluminação. Quando essas duas polaridades são periodicamente separadas, elas dão à luz, simbolicamente, à Criança Divina, a dimensão mística conhecida como as formas de vida manifestadas.


			O sol, emanando luz brilhante e calor, projeta sua energia ardente e criativa para fora. A qualidade reflexiva da lua distribui essa luz para a terra durante as horas de orvalho e umidade da noite, proporcionando a matriz fértil da qual a vida pode germinar e crescer. A lua, como musa, faz a mediação entre o sol e a Terra. Os seres da Terra não podem assimilar diretamente as poderosas energias do sol sem serem consumidos nas chamas dessa energia constante de alta voltagem. A lua intervém por nós e distribui a luz do sol em um padrão rítmico de aumento e diminuição, que nós vivenciamos como as marés dos oceanos e o fluxo sanguíneo da mulher. Assim, a lua possibilita aos seres da Terra absorver gradualmente a luz solar e utilizá-la para criar nossa vida orgânica e psíquica.


			O sol e a lua não são forças opostas, no sentido de serem conflitantes e irreconciliáveis. São as contínuas interação e interpenetração das forças solares e lunares que criam as condições necessárias para a vida existir aqui na Terra. Na sua dança, nós podemos vê-los eternamente se aproximando e se afastando um do outro, apenas para retornar para o abraço do casamento sagrado. Ao debater os ciclos da lua no restante deste livro, vamos manter em mente que o simbolismo revelado nas fases da lua surge do mistério da sua relação com o sol.


			A vida dos povos antigos era muito sintonizada com o ritmo da relação solar-lunar percebida como as fases da lua. Noite após noite, eles contemplavam a senhora de prata sempre mutante no céu e viam seu novo lugar, sua forma, sua cor; seu desaparecer e seu reaparecer. Com base na forma com que ela aparecia, os antigos, aos poucos, intuíam as verdades relacionadas ao grande mistério de vida e morte. A lua veio a simbolizar os temas da fertilidade e do nascimento, do tempo e do destino, da mudança e da transformação, os segredos do desconhecido, da morte e da regeneração. A lua era considerada um ponto de encontro dos mortos, o depósito das sementes da vida e, nesse sentido, um ser feminino.[ 05 ]


			De acordo com as crenças dos povos antigos, a lua era a força que fertilizava e acelerava toda nova vida. Os ciclos de acasalamento dos animais e a natureza sazonal da produção da colheita, tanto quanto os ciclos menstruais da mulher e as gestações, representavam o fluxo e o refluxo rítmicos do poder de fertilização da lua. Eles também sabiam da relação da lua com as marés. Considerava-se que a lua era a reguladora das águas dos oceanos, o útero do qual toda a vida dizia-se ter emergido.
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			Figura 1.2   O Deus Sol e a Deusa Lua.


			A lua sempre foi associada com o tempo e o destino. Os primeiros calendários, datados de 33000 anos a.e.c.,[ 06 ] durante o Paleolítico Superior,[ 07 ] eram sequências de entalhes gravados em osso e marfim que seguiam o tempo de acordo com as fases da lua. Esses calendários também marcavam os dias do ciclo menstrual de uma mulher, indicando as datas para a concepção e depois os meses lunares de gravidez até o nascimento. Deusas lunares como as Moiras (os Destinos) eram retratadas medindo a extensão da vida de uma pessoa e tecendo o seu destino.


			Como os povos antigos observavam a capacidade da lua de aparecer em uma forma, um lugar e uma cor diferentes a cada noite, a lua passou a encarnar a verdade da mudança e da transformação. O movimento constante da lua pelo céu, alternando as faces escura e iluminada, ensinou às pessoas que nada permanecia estático, tudo estava em permanente mudança, ascendendo e descendendo, morrendo e renascendo. A lua passou a simbolizar o ciclo de transformação e a capacidade de uma coisa se transformar em outra. Via-se esse poder de transformação residindo na mulher, que presidia sobre os mistérios do alimento: por meio do cozimento do grão, a vegetação se tornava o pão. Ao internalizar esse poder, as mulheres transformavam seu sangue em leite para nutrir a nova vida que emergia do seu corpo.


			Enquanto a luz do sol dominava as horas do dia e obliterava a passagem da lua pelo céu, era a lua que reinava suprema no firmamento à noite. Tudo se ocultava sob o manto da escuridão da noite, então a lua passou a ser associada a todas as coisas secretas e aos mistérios do desconhecido. Ela guardava os ensinamentos secretos sobre sexualidade, adivinhação e magia, além de proteger esse conhecimento de abuso por parte dos não iniciados.


			O maior mistério de todos, o da morte e da regeneração, estava contido no aspecto mais secreto da lua, a fase negra. As três noites escuras, sem lua, correspondem ao fim da vida, mas, na quarta noite, a lua renascia, significando um novo começo. Da mesma forma, entendia-se que os mortos teriam uma nova vida. Os antigos acreditavam que os mortos ou iriam para a lua ou para o subterrâneo da Mãe Terra a fim de receberem os necessários poderes de regeneração.[ 08 ] A serpente, que perde sua pele e a renova, assim como o crescer e o minguar da lua, encarnava os mistérios de morte e renovação. Esse animal lunar tornou-se o símbolo do poder transformador da energia feminina.


			Percebendo a correlação entre os 29 dias do ciclo da lua e os 29 dias do ciclo menstrual das mulheres, os antigos presumiram que a lua deveria ser feminina. Então eles a personificaram como a Grande Deusa. A Deusa Lua, em sua fase brilhante, era uma doadora de vida e de tudo o que promovia a fertilidade. Na sua fase negra, ela era a portadora dos poderes destrutivos da natureza. Sob um ponto de vista moderno e racional, uma deidade pode ser amigável ou maligna, mas não pode ser ambas.[ 09 ] Para os adoradores da Deusa Lua, porém, não havia contradição na sua natureza dual. Seus dois lados, o luminoso e o escuro, criação e destruição, eram compreendidos como aspectos essenciais dos processos da vida.


			O ciclo reprodutivo da Mãe Lunar universal, conforme passava de nova para cheia, para negra, espelhava as fases sucessivas de nascimento, crescimento, morte e renovação de todas as formas de vida. Como a Grande Mãe, a lua veio a simbolizar o grande mistério de vida e morte; ela era a matriz fértil da qual nascem todas as formas de vida e para a qual todas serão reabsorvidas. Todas as coisas vivas ressoavam com o seu ritmo instintivo de surgimento, plenitude e término.


			 


			[image: ]


			Figura 1.3   As Fases Lunares e o Ciclo de Vida de uma Planta.


			Quando os povos agrícolas descobriram o ciclo vegetativo das plantas, eles viram o ritmo da lua refletido no ciclo de crescimento das suas colheitas. Podemos entender melhor esse processo comparando as fases da lua com o ciclo de vida de uma planta.


			A lua nova corresponde à germinação da semente sob o solo, quando a força vital da planta quebra a cápsula da semente. Com a luz da lua aumentando, os primeiros brotos tenros abrem seu caminho para a superfície. A planta manda suas raízes para baixo, a fim de retirar os nutrientes do solo, e seus caules e folhas vão para o alto, a fim de absorver a energia da luz do sol.


			Como a luz refletida da lua continua a aumentar, os brotos contêm a expectativa ansiosa da promessa a cumprir. A lua cheia culmina com a exposição máxima de luz, e a planta dá suas flores e seus frutos. Nesse estágio, a fruta incorpora a plena concretização da essência da semente.


			Quando a lua começa a diminuir em luminosidade, a colheita é reunida e estocada. Durante a fase minguante negra do ciclo da lua, a fruta é deixada na videira para a semente murchar e apodrecer. A planta concentra sua força vital restante na cápsula da semente que repousa adormecida debaixo da terra escura. Ela aguarda a germinação com o início do próximo ciclo e da fase de lua nova.


			Harmonizada com esse ritmo lunar, toda vida emana em espirais como o seu ciclo de nova para cheia, para negra e então, novamente, para nova. O movimento essencial de toda vida é cíclico na natureza. O ciclo de lunação é o protótipo do processo de fases progressivas de desenvolvimento e renovação contínua de todas as formas de vida. O ciclo de lunação carrega a batida rítmica da sua dança com o Sol. Isso sinaliza o padrão de como a vida se cria, se completa e se destrói, para depois renascer renovada.


			 


			A Fase Escura da Lua


			A fase escura da lua, não confundir com o lado escuro da lua, ocorre todo mês nos três dias que antecedem a lua nova. Nessa época, a lua minguante vai se dissolvendo na escuridão e a lua desaparece de vista. Em razão do fato de a luz que vemos como proveniente da lua ser a luz do sol refletida, a lua negra é, em certo sentido, a verdadeira face da lua.


			Todo mês, durante a escuridão da lua, os antigos de muitas regiões vivenciavam medo e espanto. Durante a ausência da luz da lua, a fase negra do ciclo continha tudo o que eles não podiam ver acordados nem compreender com a mente racional. No início dos tempos e mesmo depois, em plena época do patriarcado, a escuridão da lua simbolizava divinação, iluminação e os poderes da cura. Com o passar dos séculos, uma vez que as pessoas não adoravam mais a lua como uma deusa, os mistérios da lua negra foram imbuídos de terror e maldade. Os povos posteriores pensavam que o desaparecimento da lua ocorria em razão do fato de ela ter sido devorada por um poder sombrio e demoníaco. A lua minguante passou a representar um tempo em que os poderes destrutivos chegavam ao seu apogeu e enchentes, tempestades, desastres e pestes eram esperados. Era considerado um tempo desafortunado para qualquer empreendimento, um tempo no qual tudo diminuía e reduzia. A lua negra era a capitã dos fantasmas e a senhora da magia negra. Durante a sua permanência, os fantasmas perambulavam assombrando as pessoas e os poderes da feitiçaria podiam ser invocados para operar sua maldade livremente.[ 10 ] A escuridão da lua também era um tempo de atos nefastos e um prenúncio de morte.


			A serpente sempre foi associada aos mistérios da lua negra; esse animal lunar ainda tem sido o mais difamado e considerado como uma força monstruosa da tentação e do mal. A serpente, com o seu poder de renovar a pele, era comparada à lua, que também se renovava todo mês depois de sua aparente morte. Serpentes vivem nos buracos escuros e os antigos acreditavam que suas casas subterrâneas ficavam no submundo. A fase negra da lua também era associada ao submundo e as divindades da lua negra apareciam, com frequência, na forma de cobras ou com serpentes nos cabelos.


			Na Índia, a serpente enrolada como a energia kundalini no local do chakra sexual, na base da coluna, simbolizava os poderes da lua negra de regeneração por meio da participação nos mistérios sexuais. Acreditava-se que os dons da inspiração, da profecia e da adivinhação vinham da lua negra, cheia de serpentes, cujo veneno era usado para induzir estados visionários transcendentes. Também se dizia que a serpente revelou para os humanos as virtudes psicodélicas da bebida soma, que continha inspiração na lua negra. Em alguns mitos, a bebida soma, à qual as deidades deviam sua sabedoria e sua imortalidade, era um fermentado dos frutos da mítica árvore da lua. O equivalente terrestre da árvore da lua era uma planta que crescia no noroeste da Índia (Asclepias acida ou Sarcostemna viminale), a partir da qual era preparado um vinho que tinha propriedades narcóticas e inebriantes. Os humanos partilhavam goles nos ritos religiosos de comunhão com o espírito divino.[ 11 ]


			Em tempos muito anteriores, quando as sociedades eram predominantemente sintonizadas com os ritmos lunares, o papel da lua era tanto ser quanto se tornar. Ela passava pela morte, no entanto permanecia imortal; e sua morte nunca foi um fim, mas uma pausa para a regeneração.[ 12 ] Na sua fase escura, a lua era a terra dos mortos, o receptáculo das almas entre as encarnações. Ela abrigava os mortos e os não nascidos, que eram um e o mesmo. [ 13 ]


			A lua negra leva ao submundo, mas ela também torna a transformação possível. Hoje, o lado negro da lua da nossa psique tornou-se uma região de salvação individual. É por meio da descida ao nosso inconsciente que podemos encontrar os segredos da renovação – segredos que são, em geral, diametralmente opostos aos pontos de vista conscientes.[ 14 ] Vez ou outra, todas nós vamos entrar em uma fase da vida de lua minguante. Essas épocas de declínio nos dão a oportunidade de fertilizar e germinar as sementes do nosso renascimento. A lua negra contém o poder tanto de destruir quanto de curar e regenerar – dependendo da nossa capacidade de compreender seu significado e fluir de acordo com o ritmo. Como Esther Harding diz: “Nós devemos reconhecer que, embora a estrada do crescente leve para baixo, ela também pode levar à transformação da personalidade e a um verdadeiro renascimento do indivíduo”.[ 15 ]


			 


			A Fase Negra do Processo Cíclico A fase negra da lua é o período de conclusão do processo cíclico bem como de transição para a próxima espiral de desenvolvimento. Todos os ciclos têm uma fase negra, um período recessivo que ocorre naturalmente quando a entidade de vida incessante vivencia uma mutação essencial e uma regeneração da forma. Quando a vida é percebida de uma perspectiva linear, a fase final significa uma finitude absoluta que dá origem ao medo do desconhecido. No entanto, quando a vida é compreendida como cíclica, a fase final é reconhecida como a transição para o novo. Em uma cosmologia cíclica, a fase negra da lua corresponde ao tempo em que o impulso de vida incessante, sob o manto da escuridão, vai ao subsolo para se limpar, se revitalizar e regenerar sua forma e seu conteúdo.
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			Figura 1.4a   O Ciclo da Planta.


			No ciclo vegetal e sazonal, a fase de lua negra corresponde à vagem da semente, que contém a essência da planta e é enterrada no rico e escuro solo do inverno à espera da germinação da primavera. No tempo de vida humano, entramos na fase negra por meio da morte e, posteriormente, somos gerados no seu útero quente, escuro e nutridor esperando pelo renascimento. O urso hibernando, a galinha chocando os ovos, a lagarta envolvida no casulo, todos espelham a fase escura nos ciclos da vida no reino animal.


			Reguladas pelo ciclo lunar, as noites escuras antes da lua nova têm seus equivalentes em todos os ciclos naturais da Terra. Nos ritmos alternados de dia e noite, a fase da lua negra corresponde à parte mais profunda da noite, as duas horas antes do amanhecer. Esse é um momento de profunda inspiração, quando podemos ser mais receptivos às mais afinadas vibrações das intuições, visões e revelações por meio de preces e meditação. Se estamos dormindo durante essas horas antes de despertar, imagens do futuro são reveladas por meio dos nossos sonhos.
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			Figura 1.4b   O Ciclo do Ano.


			Nos ritmos anuais, a Terra gira em torno do Sol dando-nos a mudança das quatro estações. A primavera germina para a abundante fertilidade do verão, seguido pela colheita do outono. A fase negra da lua no ciclo das estações desenrola-se quando o inverno leva a vida de volta para o cálido, escuro e protetor subsolo para dormir e sonhar com seu novo renascimento.


			Na Roda do Ano Celta, a fase negra começa no Halowmas, conhecido atualmente como o Halloween (31 de outubro),[ 16 ] quando o folclore diz que o véu entre o mundo dos vivos e dos mortos é mais transparente. Essa fase abrange os dias mais curtos até o nascimento do Sol, no solstício de inverno.


			 


			 


			Épocas de Lua Negra em nossa Vida


			Vivemos as características da escuridão da lua muitas vezes e de diversas maneiras. De tempos em tempos, passamos por épocas que duram alguns dias, semanas, meses ou até anos, em que as energias da fase de encerramento da lua negra estão operando. Essas são as épocas de transições de morte e renovação em nossa vida. Existem períodos genéricos, quando todos vivem as fases negras ao mesmo tempo ou em idades parecidas. Além disso, existem períodos individuais específicos de fase de lua negra nos ciclos de nossa vida pessoal. Muitas tradições esotéricas ensinam que é possível, por meio dos antigos sistemas de astrologia, tarô e numerologia, prever e identificar o momento e a duração desses períodos transitórios de fase de encerramento em nossa vida.[ 17 ]
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			Figura 1.5a   O Ciclo do Dia.
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			Figura 1.5b   O Ciclo do Ano.
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			Figura 1.6   A Roda do Ano.


			Assim como vamos dormir todas as noites para nos sentirmos revigoradas para um outro dia, às vezes precisamos liberar, desistir, interiorizarmo-nos e renovarmo-nos na escura calmaria de outros tipos de transições. A oportunidade para esse trabalho interno existe não apenas nos dias que antecedem a lua nova a cada mês, mas também todas as noites nas últimas horas antes de amanhecer ou de despertar e, para as mulheres, todo mês quando elas menstruam e, depois, na menopausa. As energias da fase negra também são preponderantes a cada ano, no mês anterior ao nosso aniversário, nos dias mais curtos em termos de luz solar nas semanas que antecedem o solstício de inverno e na última parte gelada do inverno antes do degelo da primavera.


			 


			A Fase de Lua Negra e o Mês Anterior ao Aniversário das Pessoas O mês que antecede o nosso aniversário é a fase escura da lua de nosso ciclo de envelhecimento anual. Em algum ponto da meia-idade, em vez de esperar pelo aniversário com a expectativa infantil, o adulto maduro começa a temer a chegada desse dia. Temos a dolorosa consciência de que estamos um ano mais velhas, outro ano se passou e nós ainda não concretizamos nossos sonhos e esperanças, estamos um ano mais próximas do fim de nossa vida. Muitas vezes, as pessoas se sentem sozinhas e tomadas pelo desespero nessa época.


			Em nossa sociedade, envelhecer geralmente é mais difícil para as mulheres do que para os homens. Conforme os homens envelhecem, a sociedade os encara como chegando a seu poder e sua sabedoria. À medida que as mulheres envelhecem, a sociedade as enxerga como menos atraentes, menos desejáveis e menos empregáveis.


			Nas semanas que antecedem o nosso aniversário, nos preocupamos com quem vai se lembrar de nós com um cartão ou um presente e quem vai se esquecer. Nosso aniversário, independentemente de quão bom seja, fica aquém de nossas fantasias não ditas. No dia seguinte ao do nosso aniversário, nós damos um enorme suspiro de alívio pela data ter passado e podermos, finalmente, retornar à nossa vida cotidiana. Para dizer a verdade, ocorrem mais suicídios nos trinta dias que antecedem a data de aniversário de alguém do que em todo o resto do ano.


			É importante entender que a maioria das pessoas passa por essas emoções durante a fase de lua negra no mês anterior ao seu aniversário. É normal que sentimentos de incerteza e medo venham à tona durante esse período. Há menos energia disponível para as atividades externas e para atender as expectativas dos outros, pois o propósito da fase negra é focar nas dimensões internas do nosso corpo e da nossa mente. Se pudermos aprender a nos sintonizar com os ritmos naturais de altos e baixos em nossa vida, poderemos usar a função intrínseca dos períodos negros para cura e renovação. Quando resistimos a esse movimento interior em nossa psique, é mais provável que a ansiedade, o estresse e o medo dominem nossas emoções.


			 


			A Fase de Lua Negra e o Solstício de Inverno Podemos ver os mesmos temas aparecendo no ciclo sazonal, no qual a fase de lua negra corresponde ao mês que antecede o Natal e o Hanukkah. Essa é outra época de altos índices de suicídio, quando muitas pessoas são tomadas por sentimentos de estranheza ou desconexão com a família ou o grupo. Outras são guiadas pela ansiedade de tentar atender às expectativas e aos desejos irreais dos filhos ou cônjuges por presentes como prova de amor.


			Esses feriados ocorrem no solstício de inverno,[ 18 ] quando a luz do sol renasce. Nessa época, o cristianismo celebra o nascimento do Filho de Deus. No mês que antecede a tais feriados, a influência negra predomina durante esses dias mais curtos, com pouca luz solar. De novo, o ritmo sazonal nos convida a hibernar e ficarmos quietas; reunir nossas energias, recuar, descansar e refletir. Em vez disso, somos pressionadas a sair, comprar freneticamente todo fim de semana, gastar o dinheiro que não temos, preparar e embalar presentes, planejar e ir a festas e fazer os preparativos intermináveis para o momento culminante do grande dia. A intenção aqui não é menosprezar a importância e a alegria dessa celebração de renovação, mas reconhecer que os aspectos negativos da escuridão emergem quando resistimos ou vamos contra as correntes naturais do processo cíclico. Se, como indivíduos e como uma cultura, pudermos lembrar de um modo mais simples de honrar esse momento, um que esteja de acordo com os ritmos naturais, poderemos transformar grande parte da insanidade exalada durante as festas de fim de ano.


			 


			A Fase da Lua Negra e a Menstruação, a Gravidez e a Menopausa A fase da lua negra também está associada aos períodos menstruais femininos. Quando o ciclo lunar é sobreposto ao ciclo menstrual, a lua cheia corresponde à ovulação e a lua negra é análoga à menstruação (ver Figura 7.1, no Capítulo 7). Durante o período de ovulação na lua cheia, as mulheres estão abertas, férteis, magnéticas, receptivas e carinhosas com o outro. Em um nível estritamente biológico, essas mensagens químico-emocionais são propícias para promover a união sexual, a fertilização, a procriação e a continuidade das espécies. Entretanto, no período menstrual de lua negra, a força vital não está mais voltada para o outro e extrovertida; ao contrário, está introspectiva.


			Se as mulheres estão sintonizadas com seu próprio ritmo corporal, quando sangram tudo o que elas querem é refugiar-se em seu quarto, fechar as cortinas, deitar-se na cama e descansar no doce e calmo silêncio da renovação. Entretanto, essa reação não costuma ser encorajada ou apoiada pela nossa sociedade. As mulheres se sentem forçadas a continuar como sempre, fingindo que nada está diferente e se sentindo envergonhadas se o seu “segredo” vazar. Quando negamos nossas necessidades menstruais, nosso eu inconsciente atravessa nossa personalidade socialmente condicionada como uma cadela raivosa. Para explicar a dor, a tensão, as lágrimas, a raiva, a histeria, a hipersensibilidade, a emotividade e a irracionalidade da TPM é que nós passamos a associá-la à “maldição”.


			As antigas culturas adoradoras da Deusa compreendiam que o período menstrual é a época do mês mais poderosa da mulher, um tempo em que suas energias psíquicas e espirituais estão mais altamente sensíveis. E, por esse motivo, as mulheres se retiravam para tendas menstruais durante o seu tempo da lua, de modo que pudessem comungar com as deidades por meio da meditação, da prece e do ritual a fim de buscar cura e verdade. Com a ascensão das culturas do deus masculino, as mulheres continuaram a ser separadas e isoladas durante seu tempo da lua. Mas agora não porque elas eram sagradas, mas porque os homens temiam seu grande poder durante esse período do mês. Mulheres menstruadas se tornaram tabu e foram consideradas impuras. Essa tradição sobrevive ainda hoje em muitas culturas nas quais as mulheres menstruadas são impedidas de participar de cerimônias religiosas.


			As mulheres não mais compreendiam que o movimento instintivo durante a menstruação é o de retirada para se conectarem com as poderosas energias psíquicas, a fim de efetuar a cura e as revelações em suas vidas mensalmente. Diferentemente, a menstruação, como uma fase da lua negra, passou a ser algo doloroso, sujo e embaraçoso, que leva ao caos, à rejeição e ao isolamento.


			O último mês de gravidez também é uma época de fase da lua negra. Em meio à alegria e à expectativa da chegada de um filho, muitas mulheres se sentem frustradas, irritadiças, imobilizadas pelo seu corpo grande e estranho e sentem uma raiva indescritível. É durante esse período que antecede o nascimento que as mulheres enfrentam seus medos de um parto doloroso e da possibilidade de ocorrer a morte dela ou a da criança no procedimento. 


			O conhecimento sobre o nascer, bem como sobre o morrer, tem sido retirado dos povos modernos. A maioria das mulheres em seu primeiro parto nunca viram ou participaram do parto de outra mulher. Elas só ouviram sussurros de histórias assustadoras sobre a angústia e o sofrimento envolvidos. Novamente, é a nossa ignorância da escuridão, que é o portal entre a morte e o nascimento, que dá origem aos nossos medos e contribui para nossa dor.


			A menopausa, que marca o terço final da vida de uma mulher, é a fase da lua negra do seu ciclo de vida sexual tríplice, que também inclui a menarca e o parto (ver Figura 7.2, no Capítulo 7). Para muitas mulheres, a menopausa é uma época muito triste e dolorosa. Depois que elas criaram suas famílias, os filhos estão crescidos e os maridos faleceram, a sociedade diz a elas que são imprestáveis e que não são mais desejadas. A fase negra da menopausa na vida de uma mulher é caracterizada por solidão, rejeição e falta de propósito.


			Nas culturas antigas, as mulheres mais velhas, as anciãs, eram honradas como mulheres sábias, conselheiras da comunidade. Acreditava-se que elas tinham alcançado o ápice de seus poderes como curandeiras, visionárias e magas. No entanto, a sociedade moderna, na sua dificuldade de compreender o valor da escuridão, veio a projetar muitos dos seus medos do desconhecido sobre as mulheres mais velhas, que haviam passado pela menopausa. Hoje, os sinais da menopausa são o começo do ostracismo da mulher na sociedade; agora, ela encarna o pavor da sociedade em relação ao poder que a mulher mais velha tem na fase negra de sua vida. E as próprias mulheres esqueceram-se de que o rito da menopausa as inicia na maturidade psicológica. Se elas vierem a entender o verdadeiro propósito da escuridão, poderão deixar de concentrar sua energia na tarefa de cuidar dos outros em primeiro lugar e passar a utilizá-la para nutrir sua própria criança mental e criativa.


			No Capítulo 7, discutiremos mais a fundo os temas da menstruação e da menopausa em relação à lua negra.


			 


			A Fase da Lua Negra e o Envelhecimento e a Morte A última fase de lua negra começa quando nos aproximamos do fim de nossa vida, período no qual, em geral, passamos por doenças e incapacidade crescente. Somos confrontadas com a inevitabilidade da nossa morte e com as crenças sobre o que vem depois. Nas culturas ocidentais, que zombam da filosofia da reencarnação, a morte contém os medos da tortura interminável no inferno ou um estado de finitude e não existência. É, em parte, por essa razão que nossa sociedade se encontra angustiada e desconfortável por estar perto do envelhecimento e da morte. As pessoas mais velhas refletem a certeza da morte futura de todos.


			A negação coletiva da morte tem feito com que a maioria dos idosos seja removida do convívio social. Eles são considerados incapazes de trabalhar e são retirados da força de trabalho. Enquanto alguns conseguem aproveitar a aposentadoria, muitos ficam frustrados com os mercados restritos para expressar sua sabedoria, sua habilidade e sua criatividade, que não diminuíram com a idade. Para aqueles que são indefesos na vitimização social do idoso, a idade avançada se torna uma nuvem negra que os envolve enquanto eles ficam sentados nas cadeiras de balanço, em frente à televisão, esperando a morte. As pessoas mais velhas são reunidas e postas em condomínios e vilas para idosos ou são confinadas em casas de repouso. Elas são impedidas de continuar a interagir com o resto do mundo.


			A maioria dos povos modernos tenta evitar qualquer contato com a morte. Os moribundos são isolados nas enfermarias de hospitais, muitas vezes rejeitados por suas famílias e transportados para as funerárias, cujo trabalho é disfarçar a face da morte. Em termos históricos, nosso conhecimento sobre a morte foi obliterado pelos conceitos religiosos e filosóficos das religiões ocidentais e a morte é temida, acima de todas as coisas. Foi só nas últimas décadas que tivemos alguma informação clara a respeito do que pode ocorrer durante a transição da morte, por exemplo, com o livro Death: The Final Stage of Growth, de Elisabeth Kübler-Ross.[ 19 ] Pesquisas nessa área têm levado a uma abordagem mais compassiva da velhice e do morrer; e está ajudando as pessoas a se libertarem dos seus medos das fases de lua negra finais de suas vidas.


			 


			A Fase da Lua Negra e as Perdas Pessoais Além desses períodos genéricos de lua negra, nós atravessamos uma lua negra sempre que passamos por uma perda pessoal e por um momento de ruptura e luto. Atravessamos a escuridão da Lua sempre que estamos imersas em uma fase final em um relacionamento, no trabalho, em um sistema de crença, na família, em uma identidade específica, em responsabilidades, em um ambiente de vida ou um vício; e sempre que encaramos a perda da forma que deu à nossa vida uma estrutura e um senso de identidade. Presas no caos da ausência de forma, podemos sentir uma ansiedade flutuante. O que foi não é mais e o que virá ainda não apareceu. Podemos nos sentir dominadas por uma depressão paralisante, bloqueadas pelo pesar e pelo luto por nossa perda ou enredadas na loucura da incerteza de nossa situação.


			Os resultados de uma pesquisa social recente nos informaram que um período de luto normal pode demorar dois anos e, em alguns casos, até mais. Elizabeth Kübler-Ross definiu os estágios do processo de luto – negação, isolamento, raiva, barganha e depressão – pelos quais passamos antes de finalmente aceitarmos a situação e seguir em frente para uma nova expressão de nossa identidade e vida. Se não nos permitirmos esse período de lamento e repouso, muitos problemas graves poderão emergir mais tarde – como um câncer em nosso corpo ou depressão crônica e frigidez emocional em nossa psique.


			 


			 


			Descobrindo nosso Caminho Através da Escuridão


			Quando entramos em um desses períodos de lua negra, que podem durar de vários dias a muitos anos, uma visão do que esperar e de como utilizar melhor as energias durante os diversos estágios do processo pode nos permitir passar por esse momento com paz e fé, em vez de medo e pânico. A fase de lua negra corresponde à fase final de qualquer processo cíclico, quando alguma coisa em nossa vida acaba, e ela abrange o intervalo da nossa transição para outra coisa que simboliza um novo começo. Para entender melhor o porquê do que acontece durante esses tempos negros, convém compreender o ciclo maior cujo fim a fase de lua negra simbolicamente representa, assim como os estágios sucessivos do processo de transformação em si mesmo.


			Toda vida é composta de partículas de matéria em movimento. Os cientistas sabem que todas as substâncias se movem para trás e para a frente entre seu estado de forma, que é chamado de matéria, e seu estado de ausência de forma, que é chamado de energia, em um ciclo contínuo de criação, preservação e destruição. O ponto entre destruição e criação, no qual a matéria se torna energia, é chamado de estágio de transformação. A transformação ocorre durante a fase de lua negra do processo cíclico. Aqui a matéria, contida por uma forma que cumpriu a sua função e esgotou seu estoque de essência vital, se desintegra em energia. A vibração de alta frequência desse meio, o processo transformador, limpa e energiza essa prima materia, ou matéria-prima, e a prepara para a renovada e revitalizada forma constituída.


			As fases nova, cheia e negra dos ciclos da lua espelham o ciclo da criação, preservação e destruição como vistos em começos, meios e fins em todos os nossos projetos de vida.
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			Figura 1.7   A Transformação da Forma para o Sem Forma.


			O ciclo é iniciado por um ato de criação, correspondente à fase da lua nova. Algum tipo de desejo é gerado e liberado energeticamente como uma forma-pensamento impulsionada por uma motivação. Por exemplo, esse desejo pode ser uma ideia para adquirir recursos a fim de construir uma casa na qual possa criar uma família. A parte crescente do ciclo lunar consiste em tentar construir algum tipo de forma que possa conter esse impulso, sonho ou senso de propósito. Essa energia bruta e disforme se aglutina e assume a forma do nosso desejo. 


			A criação é seguida pela preservação. No estágio da lua cheia do processo cíclico, é a hora de infundir conteúdo nessa forma, de modo que o sentido da forma possa ser realizado. Em nosso exemplo, o carpinteiro constrói a casa e isso se assemelha com a construção da forma. Contudo, até a família se mudar para a casa e transformá-la em um lar, o sentido da casa não é realizado. O período ideal para viver de fato o sentido e o propósito do nosso desejo é após a Lua Cheia. Os filhos agora crescem e florescem no lar.


			A parte minguante do ciclo lunar corresponde à destruição. O que era desejado que acontecesse já aconteceu, o propósito foi cumprido, a função da forma foi realizada. Nesse momento, a forma pode ser antiquada, desgastada, inútil, esgotada de energia vital. As crianças já cresceram e se mudaram. A casa ampla precisa de mais manutenção física e financeira do que é viável para os já idosos pais. É hora de abrir mão de uma forma que cumpriu sua função e não serve mais ao propósito para o qual era destinada. Pode ser necessário vender a casa velha e sinuosa e se mudar para um ambiente de vida mais simples e mais apropriado, que atenda melhor às necessidades dos pais.


			É nesse ponto que entramos na fase de lua negra, a transição entre a destruição do velho e a criação do novo. Esse processo é chamado de transformação, um processo que ocorre sempre que qualquer forma de vida cumpriu seu propósito e gastou seu estoque de energia vital. A essa altura, é necessário que aquela forma seja decomposta a fim de liberar a energia contida para que possa ser revitalizada, recarregada e disponibilizada novamente, de modo a ser infundida em uma nova forma de vida.


			É na fase negra do processo cíclico que a cura e a renovação ocorrem. Durante esse período, qualquer forma que tenha cumprido sua função e exaurido seus suprimentos de força vital abandona a estrutura que continha sua energia. A matéria então acaba, se dissolve e é reabsorvida de volta para o estado sem forma da não existência “porque tu és pó e ao pó tornarás” (Gênesis 3:19), do mesmo modo que o universo volta para dentro dos buracos negros. Essas formas podem variar da nossa vida útil pessoal ou social para aquelas dos nossos relacionamentos, crenças e identidades. Na fase negra, a essência daquela forma é limpa, destilada, reenergizada e especificada com uma visão que se torna a nova forma renascida no momento de renovação.
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			Figura 1.8   O Ciclo de Criação, Preservação e Destruição.


			O processo transformador destrói velhos padrões de pensamento e de comportamento que nos atrasam. Velhos conceitos e suas estruturas de vida correspondentes, que não servem mais a um propósito criativo ou impedem o crescimento, precisam ser eliminados. Muita dor e agonia podem surgir no processo de liberar nossa energia vital de formas inúteis ou padrões psicológicos improdutivos habituais, mas é também a própria energia que vai nos nutrir e nos permitir seguir adiante rumo ao novo crescimento. O resultado pode não se tornar aparente até que tenhamos esclarecido e adotado nossa nova visão e isso, em geral, leva algum tempo.


			No processo, é inevitável que enfrentemos nosso terror do desconhecido, que nos mantém constrangidas pelo medo. Nossas imagens do sombrio também terão que ser revistas. Esse é um movimento corajoso rumo à aceitação da inteireza do nosso ser, que desafia nosso condicionamento cultural misógino de temer o grande e sombrio desconhecido. Uma compreensão da Deusa Negra nos ajudará a desenvolver nossa visão noturna, por meio da qual poderemos descobrir um caminho através da escuridão e conhecê-la como o local do nosso renascimento.


			 


			 


			Perguntas do Diário


			

					Eu equiparo o conceito de luz com as forças do bem, o crescimento e a felicidade? Em contrapartida, eu associo o negro com as forças do mal, o declínio e a tristeza?


					Tenho medo do escuro? Como me sinto quando a luz acaba e minha casa é mergulhada na escuridão? Entro em pânico? Sinto-me mais segura com um abajur ou a luz da varanda acesos a noite toda? Como me sinto a respeito de lugares escuros no meu ambiente, por exemplo, closets e porões? Como me sinto em relação às pessoas de pele escura?


					Como me sinto em relação ao envelhecer? Tenho medo da idade ou de dizer às pessoas quão velha eu sou? Como reajo quando vejo pessoas idosas? Isso me deixa desconfortável ou apavorada? Já fui a uma casa de repouso ou a um lar de idosos? Fiquei ansiosa para sair de lá?


					Como me sinto em relação à expectativa da minha própria morte e da dos meus entes queridos? Tenho medo de morrer? Sinto-me abandonada com a morte ou a perda de entes queridos? Posso expressar minha raiva e minha tristeza e me permitir lamentar?


					Sofro de ansiedade, depressão e períodos sombrios nas semanas que antecedem meu aniversário, durante a época das férias de inverno, quando menstruo ou quando enfrento uma grande alteração na minha segurança? Já parei para pensar que esses tempos negros na minha vida podem fazer parte do processo cíclico que ocorre naturalmente e é um período necessário para proporcionar a regeneração e o nascimento de algo novo?


			









		

			CAPÍTULO 2



			A Deusa Negra


			A Sombra Feminina


			A


			Não basta dizer que precisamos de um relacionamento renovado 
com o feminino em nossos tempos. 
O que precisamos é de uma relação com o 
lado negro do feminino. 
– Fred Gustafson[ 20 ]


			Nas sociedades primitivas que reverenciavam a lua como a Deusa, a terceira fase negra era personificada como a Deusa Negra, sábia e piedosa, que reinava sobre os mistérios da morte, da transformação e do renascimento. Ao longo de muitos milênios, culturas posteriores substituíram gradualmente os adoradores da lua, e o conhecimento da natureza cíclica da realidade, como espelhado pelas fases da lua, foi perdido.


			Hoje, em nossa sociedade, a maioria das pessoas não tem conhecimento do potencial para a cura e para a renovação que existe como uma qualidade intrínseca da fase de lua negra do processo cíclico. Em vez disso, associamos a escuridão com a morte, o mal, a destruição, o isolamento e a perda. Em uma sociedade regida pela consciência branca solar, fomos ensinadas a temer, rejeitar, desvalorizar e tirar o poder de tudo o que é associado aos conceitos do escuro – pessoas negras, mulheres, sexualidade, natureza, o oculto, o pagão, a noite, o inconsciente e irracional e a morte em si. Em termos mitológicos, incorporamos todos esses medos do escuro em uma imagem do mal feminino conhecida como a Deusa Negra, que está intimamente ligada à lua negra.


			Ao longo do curso da história, o papel original da Deusa Negra como renovadora foi esquecido e ela passou a ser temida como uma destruidora. Em muitas mitologias universais, ela foi retratada como a Sedutora, a Mãe Terrível e a Anciã Portadora da Morte. Seus biógrafos posteriores a registraram como sombria, má, venenosa, demoníaca, aterrorizante, malevolente, ardente e revoltada. Como a cultura patriarcal tornou-se predominante, a Deusa Negra passou a ser um símbolo da sexualidade feminina devoradora que leva os homens a transgredir suas convicções morais e religiosas para, em seguida, consumir sua energia vital e os enredar em um abraço de morte.


			No imaginário mítico das culturas dominadas pelo masculino, a natureza original da Deusa Negra tornou-se distorcida e ela ganhou proporções assustadoras. Como Kali, ela aparece em crematórios adornada com uma guirlanda de crânios, segurando a cabeça decepada e ensanguentada de seu parceiro, Shiva. Como Lilith, ela voa pela noite como um demônio feminino que seduz os homens, procria demônios e mata crianças. Como Medusa, seus cabelos bonitos e abundantes se tornam uma coroa de serpentes sibilantes e o olhar de seu Olho do Mal transforma homens em pedra. Como Hécate, ela persegue os homens nas encruzilhadas à noite com seus ferozes cães de caça infernais.


			Nós podemos muito bem perguntar por que a Deusa Negra apresenta uma imagem tão aterradora. De que maneira ela e sua contraparte psicológica, o feminino sombrio, ameaçam nossa segurança e causam estragos em nossa vida? E como seu poder destrutivo está relacionado com suas qualidades curativas que trazem renovação? De que formas a Deusa Negra passou a incorporar nosso medo do escuro, nosso medo do oculto, nosso medo da morte e da mudança, nosso medo do sexo e nosso medo de confrontar nosso próprio ser essencial e nossa própria interpretação da verdade?


			As respostas a essas perguntas podem ser encontradas na transição da cultura matriarcal para a patriarcal que ocorreu há cinco milênios.[ 21 ] Pesquisadores atuais da história antiga, trabalhando nos campos da teologia, da arqueologia, da história da arte e da mitologia, estão descobrindo evidências de que, por volta de 3000 a.e.c., ocorreu uma transição nas estruturas políticas e religiosas predominantes que governavam a humanidade. Sociedades matriarcais que haviam cultuado deusas da Terra e da Lua, tais como Inanna, Ishtar, Ísis, Deméter e Ártemis, cederam às sociedades patriarcais, que seguiam os deuses e heróis solares, como Gilgamesh, Amon-Rá, Zeus, Jeová e Apolo. 


			Antes desse tempo, uma compreensão sobre a ligação entre morte e renascimento era o ensinamento da ciclicamente renovadora Deusa Lua, que era adorada pelos povos antigos. Os ensinamentos da Deusa diziam que a morte nada mais era do que a precursora do renascimento e que o sexo podia ser usado não apenas para a procriação, mas também para o êxtase, a cura, a regeneração e a iluminação espiritual. Quando a humanidade transferiu sua lealdade para o culto dos deuses solares, os símbolos da Deusa começaram a desaparecer da cultura e seus ensinamentos tornaram-se esquecidos, reprimidos e distorcidos.


			Acadêmicos contemporâneos estão descobrindo agora evidências de como o culto à Deusa foi suprimido, seus templos e artefatos destruídos, seus seguidores perseguidos e assassinados e a sua verdade negada. Os novos sistemas de crença das tribos solares patriarcais conquistadoras denunciaram a renovação cíclica, interrompendo com isso o ciclo da Deusa Lua, de nascimento, morte e regeneração.


			Vamos abordar com mais detalhes o desenvolvimento histórico e psicológico do arquétipo da Deusa Negra, que era o terceiro aspecto da antiga Deusa Tríplice. A Deusa da Lua Tripla, em suas fases nova, cheia e negra, era um modelo para a natureza feminina em sua inteireza como donzela, mãe e anciã. Em seu culto original, a Deusa Negra, como o terceiro aspecto dessa trilogia lunar, era honrada, amada e aceita por sua sabedoria e seus misteriosos ensinamentos de renovação. Durante o curso da cultura patriarcal, entretanto, ela e seus ensinamentos foram exilados da sociedade legitimada e banidos para os cantos recônditos do nosso inconsciente.


			 


			 


			O Culto à Deusa: sua História e sua Mitologia


			A história da Deusa Negra teve início há milhares de anos, em um tempo antes da história escrita, quando a lua era adorada como uma divindade feminina primordial. Sua história nos leva a muitas partes do mundo, onde a Deusa Negra é conhecida por muitos nomes em terras diferentes. Ela é chamada de Kali, na Índia; Hécate e Perséfone, na Grécia; Lilith, no Oriente Médio; Eresh-kigal, na Suméria; Morgana, na Bretanha; e Hel, na Escandinávia. Moira, as Parcas, as Fúrias, Medusa, Medeia, Circe, Nêmesis, Nix, as Górgonas, as Sereias, a Madona Negra, Cerridwen, Néftis, Ísis Negra, Oyá, Coatlicue, a Senhora Holle, Baba Yaga, a Negra Dakini, a Mãe Terrível, a Fada Má e a Bruxa Malvada são alguns dos seus outros nomes.


			Desde o início do Paleolítico Superior, há 40 mil anos, existem evidências de que a humanidade cultuou uma deidade feminina que foi personificada no simbolismo da Deusa. Os povos da Idade do Gelo honravam a imagem dela em sua arte sagrada, esculpindo a forma feminina na argila e entalhando-a em osso, pedra e marfim. Essas figuras de deusa enfatizavam os seios, o ventre e a vulva do corpo feminino, simbolizando a reverência dos povos pré-históricos pelos poderes do feminino de dar à luz e manter a vida. Ao longo das últimas centenas de anos, os arqueólogos têm desenterrado milhares dessas estatuetas e desses amuletos abrangendo uma extensão de território desde a Espanha, passando pela Eurásia até chegar à Sibéria Central.


			Durante esses tempos antigos, a humanidade entendia a Grande Deusa como um princípio organizador do universo que incorporava todas as forças da vida, da morte e do renascimento na sua figura. Seu domínio englobava não apenas o mundo humano, mas também os reinos animal e vegetal, a terra e os céus e os ciclos sazonais e celestes. A Deusa era a força vital que animava toda a existência.


			Essas crenças tornaram-se a base para o culto à Grande Deusa na Era Neolítica, que começou no nono milênio a.e.c. Por volta de 11 mil anos atrás, as culturas agrárias fundaram as primeiras vilas no Crescente Fértil, beirando o Mar Mediterrâneo, incluindo Çatal Hüyük, Jericó e Halicar. Eles desenvolveram uma religião cósmica complexa, que focava no culto da Deusa da Lua Tripla como Doadora de Vida, Portadora da Morte e Regeneradora.[ 22 ]


			Essa Deusa Neolítica abarcava a constante e periódica renovação da vida, na qual a morte não era dela separada. Essa religião mostrava um profundo respeito pelos ciclos naturais das mulheres. O princípio masculino era conhecido e honrado como o jovem Deus Cornífero, que era filho, amante e consorte da Deusa. Ele também participava nos ritos de nascimento, morte e renovação. A sexualidade era sagrada e celebrada como sensual, prazerosa, erótica e curativa.


			A Grande Deusa apareceu em muitas culturas por todo o mundo antigo. Conhecida por muitos nomes, ela era multifacetada e manifestava-se em uma variedade de formas para satisfazer as diversas necessidades das pessoas que apelavam por sua sabedoria e sua compaixão. No Oriente Próximo, ela era cultuada como Inanna, Tiamat, Ishtar e Astarte. No Egito, ela era venerada como Ísis, Hathor, Neith e Maat. Na Grécia, era reverenciada como Deméter, Hera, Ártemis e Afrodite. No Extremo Oriente, era conhecida como Shakti, Adati e Durga, na Índia; Tara, no Tibet; e Kwan Yin, na China e no Japão. Essa divindade feminina depois evoluiu para a Virgem Maria, Sofia e a Shekinah das culturas cristã e judaica.


			A Deusa era imanente em toda a natureza e as pessoas construíam santuários para honrar e interagir com ela em fontes, bosques, cavernas, picos de montanhas, lareiras e nascentes. Nas sociedades onde ela era cultuada, as mulheres exerciam papéis elevados como sacerdotisas, líderes, curandeiras, parteiras e adivinhas. A arte sagrada desses povos tem sido desenterrada para revelar mais de 30 mil imagens femininas, feitas de argila, mármore, pedra, cristal, cobre e ouro, dos quase 3 mil sítios encontrados na Velha Europa e no Oriente Próximo durante os últimos mil anos.[ 23 ] A arte, os artefatos e os primeiros escritos desses povos documentam que eles eram agricultores pacíficos vivendo harmoniosamente em sociedades de parceria matrilinear.[ 24 ] Discutiremos as origens pré-históricas da religião da Deusa, a partir de uma perspectiva cíclica, no Capítulo 3.


			 


			A Deusa da Lua Tripla


			O ritmo da lua, cujas fases repercutem no ciclo menstrual das mulheres, tem um lugar especial nos mitos, na religião e nos símbolos da Deusa. Os antigos consideravam a lua, que mostrava o fluxo e o refluxo de nascimento, vida e morte, feminina e eles a personificavam como a Grande Deusa que regia esses três grandes mistérios. Conforme a lua mudava de nova para cheia, para negra, era adorada como uma personificação de cada uma dessas três fases, por isso era denominada Deusa da Lua Tripla, que se mostrava em muitos níveis como conjuntos de três.
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			Figura 2.1   A Deusa da Lua Tripla.


			No nível energético absoluto, no qual o nosso cosmos existe como partículas de matéria em movimento alternando-se entre estados de forma e ausência de forma, os antigos conceitualizaram a natureza tripla da energia lunar feminina como forças cíclicas de criação, preservação e destruição que mantêm o universo em movimento. À medida que essa energia começou a se aglutinar nos reinos da forma, ela passou a ser vista como as deidades que habitam os céus e assumem a aparência dos aspectos de virgem, mãe e anciã da Deusa. E, quando a energia se solidifica no reino físico da manifestação humana, a natureza tripla da energia lunar feminina era vivida pelos povos antigos como as três idades básicas da vida da mulher: a lua nova como jovem donzela e noiva, a lua cheia como mãe e esposa plenamente florescida e a lua negra como sábia avó e viúva.


			A cada mês a Deusa Tríplice revelava-se primeiro como a Virgem Branca da Crescente Lua Nova que dá à luz a nova vida e a promessa de novos começos. Na sua juventude e inocência, ela governa a estação da primavera e os ares elevados dos céus. Cheia de curiosidade e excitação, a Deusa da Lua Nova é aventureira, despreocupada e encantadora, repleta de entusiasmo e energia ilimitada.


			Ela é a caçadora e lutadora, tem domínio sobre os animais perigosos e heroicos, como leões, tigres, panteras, gatos, cervos e gamos. Representações artísticas da Virgem da Lua Nova algumas vezes a retratam como uma donzela jovem, seminua, com um cocar em forma de Lua crescente, um cinto ao redor dos quadris e adornada com joias. Ela também é retratada como Senhora das Feras Selvagens ou como a forte e destemida donzela guerreira. Ártemis, Diana e Palas Atena são alguns dos nomes da Deusa Virgem da Lua Nova.


			À medida que a lua aumenta em tamanho e luminosidade, a Deusa cresce rumo à Mãe Vermelha da Lua Cheia, que nutre e sustenta a vida. Na sua fertilidade e produtividade, ela rege a estação do verão, com sua colheita abundante e a região intermediária entre a terra e o mar. A Deusa da Lua Cheia é madura, exuberante, vigorosa e poderosa, protegendo ferozmente tudo o que ela cria e ama.


			Ela é um símbolo de amor e fertilidade. Seus animais simbólicos incluem todos os que são nutridores, como as vacas, as cabras e as ovelhas, bem como os animais de amor, os pombos e as abelhas. Na arte, a Mãe Lua Cheia é muitas vezes retratada com uma barriga protuberante, grávida, dando à luz ou amamentando uma criança nos seus opulentos seios. Deusas como Deméter, Ísis, Afrodite, Tara e Kwan Yin encarnam a natureza da Mãe Lua cheia.


			Com a diminuição da luminosidade da lua, ela se transforma na Anciã Negra da lua negra minguante, que recebe os mortos e os prepara para o renascimento. Essa é a derivação original da mítica Deusa Negra. Em sua sabedoria, que veio da experiência, ela abrange a estação do inverno e o submundo. Alicerçada em sua força interior, a Deusa da Lua Negra é plena de compaixão e compreensão pela fragilidade da natureza humana e seu conselho é sábio e justo.


			Ela governa as artes mágicas, o conhecimento secreto e os oráculos. Seus animais totens são aqueles que vivem debaixo da terra – cobras, serpentes, dragões – e animais da noite – corujas, corvos, gralhas, cães e cavalos brancos e pretos. A Anciã Lua Negra foi representada artisticamente com a face colérica da deusa que devora a vida, e algumas figuras também retratam sua vulva, simbolizando a sucessiva renovação. Rainhas da magia e do submundo, como Hécate, Kali e Eresh-kigall, são símbolos da minguante Deusa da Lua Negra.


			Dentre os costumes mais sagrados da Deusa, em todas as suas três manifestações, estavam os ritos sexuais, nos quais suas sacerdotisas teriam intercurso ritual com os membros da comunidade que vinham aos templos para adorá-La. Essas sacerdotisas atuavam como canais para trazer as bênçãos divinas de amor e fertilidade da Deusa para a vida dos seres humanos. Guerreiros retornando ao lar depois da batalha deveriam ir primeiro a essas sacerdotisas a fim de serem purificados ritualisticamente das máculas por terem matado outros guerreiros. Os beneficiários dessa bênção participavam de um rito no qual eles poderiam ser purificados, curados e regenerados por meio da sexualidade da Deusa.


			Desse modo, a Deusa era vista em suas cíclicas mudanças das fases da lua e na sempre renovada exibição de sua luz. Ela era amada e aceita em todos os seus três aspectos e sua tripla natureza era trançada com as crenças sobre a natureza da realidade. No reino da Deusa Tríplice, o conceito de tempo era cíclico em vez de linear, e o ciclo das estações, com suas fases crescente e minguante, de vida e morte e reavivamento, era o padrão básico de todo o pensamento.


			 


			A Antiga Deusa Negra No culto à Deusa da Lua Tripla, os indivíduos compreenderam a relação das fases negras do ciclo da lua como o protótipo da morte no tempo de vida humano. E eles também compreenderam o papel do sexo durante a escuridão da lua como a conexão para a regeneração e o renascimento. Por meio da observação da sempre renovável visão da luz da lua, os antigos desenvolveram uma crença intrínseca no renascimento.


			Eles viam que, da mesma forma como a lua desaparecia e depois reaparecia, também a semente brotava, a fruta murchava, elas desapareciam e depois reapareciam com a nova germinação. Não havia razão para pensar que com os seres humanos seria diferente do que ocorre com os ciclos lunar e vegetativo, com cujos ritmos o homem vivia em íntima harmonia. Assim como a luz da lua ressurgia depois do seu período de escuridão, assim também os indivíduos renasceriam para a luz. Essa era a lei do ciclo e nenhum poder conseguiria impedir sua mudança.


			A Deusa Negra, que é a encarnação da fase escura do ciclo da lua, era assim honrada por seu papel de presidir os mistérios e as iniciações da passagem intermediária entre a morte e o renascimento. Seus epítetos incluíam: a Velha Sábia, a Anciã, a Avó, a Rainha das Sombras, a Guia para o Submundo, a Dama da Iniciação e a Guardiã do Portal para os Reinos do Espírito. Ela dava conforto, consolo e sábios ensinamentos para as pessoas que se aproximavam do fim da vida.


			Quando as pessoas se aproximavam da morte, a Deusa Negra estava lá para elas com infinita compaixão. Ela entendia a causa de todos os seus erros e falhas e perdoava suas transgressões. Suas devotas eram respeitadas como as sacerdotisas fúnebres que instruíam as pessoas em relação às situações que elas encontrariam em breve, durante a jornada para a escuridão e no retorno à luz novamente.


			As sacerdotisas da Deusa Negra cuidavam dos doentes terminais, sentadas junto aos moribundos no momento de seu último suspiro, preparando os corpos, presidindo os ritos fúnebres e aconselhando as famílias enlutadas. Antigas lendas contam sobre paixões sexuais despertadas pela Deusa Negra nas pessoas moribundas no momento da morte, levando-as para o corredor da morte por meio de contrações orgásticas semelhantes às contrações do parto.


			Os antigos sabiam que assim como ela morria a cada mês com a velha lua negra, assim ela renasceria na lua nova crescente. Era a Deusa Anciã da Lua Negra que levava a vida de volta para o seu útero; mas os antigos também entendiam que uma Deusa Virgem da Lua Nova traria a vida à luz novamente. Era a anciã quem promovia a morte, assim como era a virgem quem promovia o nascimento. A reencarnação era representada pela nova fertilização da anciã-que-se-tornava-virgem. A interação contínua da destruição tornando-se criação é a sua eterna dança que mantém o cosmos.


			A Deusa Negra eliminava e consumia tudo o que era velho, decrépito, desvitalizado e inútil. Ela transformava essa substância em seu caldeirão mágico e a oferecia na forma de elixir. Como retratado em seus ritos secretos de iniciação, todas as antigas religiões compartilhavam o conceito de um submundo onde a Deusa Negra levava a alma pelos espaços escuros da ausência de forma. Nesse lugar, ela exercia seus poderes secretos de regeneração.


			A palavra inglesa hell [inferno] deriva da terra da deusa subterrânea escandinava, Hel, mas seu submundo não era um lugar de castigo. Era apenas o útero escuro, simbolizado pela caverna, caldeirão, cova ou poço.[ 25 ] A Deusa Negra não era temida e a sua morada não era um local de tortura. Ela esperava por seus iniciados em cemitérios, a entrada para seu templo. Por intermédio da morte, os indivíduos entravam na fase de lua negra do seu ciclo; lá encontravam a Deusa Negra, que os guiava através da passagem intermediária de volta ao nascimento.


			Quando essa fase de transição e de encerramento do tempo de vida era compreendida e aceita, a Deusa Negra era honrada por sua sabedoria e amada por sua absoluta aceitação e sua compaixão pelos povos da Terra. Ela não era temida pelos povos adoradores da lua, que compreendiam a morte como uma interrupção recorrente na continuidade espiralada através do tempo.


			 


			 


			O Ponto Decisivo no Culto à Deusa


			O período por volta de 3000 a.e.c. é uma época crítica no ciclo de vida da Deusa Lua e dos povos que a cultuavam. Foi um tempo em que as culturas da deusa que haviam florescido por todo o mundo por mais de 30 mil anos começaram a declinar. Esse período também marcou a ascensão das tribos patriarcais, que reverenciavam os deuses solares, e os primórdios dos registros históricos da humanidade, a qual se dizia ter originado na civilização cujo berço ficava entre os vales dos rios Tigre e Eufrates, no Antigo Oriente Próximo, atual Iraque.


			O início do desaparecimento da Deusa remonta ao final do período Neolítico e ao advento das Idades do Bronze e do Ferro. Entre 4000 e 2500 a.e.c., sucessivas levas de tribos protoindo-europeias do norte da Europa e da Ásia Central migraram para a Europa Ocidental, o Oriente Médio e a Índia. Esses povos de pele clara, nômades, aguerridos, cavalgavam e lutavam com armas de bronze. Eles cultuavam um Deus Pai que veio dos céus acima. Em sua natureza ardente, portadora de luz, esse deus solar brandia raios, que podiam ser vistos flamejando no topo das montanhas e brilhando no céu. Os primeiros inimigos desse Deus foram os povos da Deusa Mãe, e os seguidores dele invadiram, conquistaram e destruíram as culturas indígenas da Deusa.


			Esses invasores nômades, com seus ígneos deuses solares, eram governados por sacerdotes e guerreiros. Eram conhecidos como os arianos, na Índia, os hititas e os mitani, no Crescente Fértil,[ 26 ] os luwianos,[ 27 ] na Anatólia, os kurgans, no Leste Europeu, os acarnânios e, mais tarde, os dórios, na Grécia, e os semitas e hebreus, na Palestina.[ 28 ] A evidência arqueológica indica que dessa época em diante existiram padrões de ruptura, incluindo invasões e catástrofes naturais que causaram destruição em larga escala das culturas neolíticas da Europa e do Oriente Médio.


			Um meticuloso exame mito-histórico e escavações arqueológicas relatam a violência e a destruição que ocorreram durante esse período de transição nos habitats dos povos adoradores da Deusa em todo o mundo. Eles foram violentados e massacrados; seus lares e comunidades, pilhados e incendiados; seus valores e crenças, suprimidos. Foram escravizados, explorados e exilados. As mulheres nessas culturas foram destituídas de suas posições de autoridade política e de seu poder de decisão como líderes; além disso, foram privadas de sua autoridade espiritual como sacerdotisas. Proibidas de exercerem suas habilidades profissionais e de cura, foram progressivamente impedidas de expressar sua sexualidade, sua inteligência e sua autossuficiência.


			As tribos patriarcais rapidamente ascenderam ao poder e construíram suas civilizações sobre as ruínas dos povos cuja vida era afinada com os ritmos da terra como Mãe e da lua como Deusa. Eles impuseram suas ideologias e seus modos de vida aos povos e terras conquistados. Riane Eisler escreve que essas tribos invasoras tinham como base um modelo dominador de organização social e que elas caracteristicamente adquiriram substancial riqueza não por desenvolverem tecnologias de produção, mas por utilizarem tecnologias de destruição cada vez mais efetivas.[ 29 ] Os valores da religião da Deusa e as contribuições artísticas e sociais das mulheres, que eram suas sacerdotisas e devotas, começaram a desaparecer da cultura e houve um retrocesso na cultura e na civilização.


			Na literatura histórica e mítica, esses acontecimentos foram descritos nas estórias em que as deidades femininas da religião da Deusa foram substituídas por divindades masculinas dos indo-europeus. O sexo da deidade principal foi mudado da Grande Deusa, Mãe do Universo e de toda a criação, para o Grande Deus, Pai do Universo e da humanidade, como na transição de Tiamat para Marduk, Gaia para Urano e Inanna para Dumuzi.[ 30 ] O Deus, Rei, Sacerdote e Pai prontamente assumiu os papéis e as posições da Deusa, Rainha, Sacerdotisa e Mãe. A Deusa foi renomeada e seus mitos foram reescritos. O que se desenvolveu depois de 2500 a.e.c. foi uma mescla desses dois sistemas míticos, europeu antigo e indo-europeu.[ 31 ]


			As lendas mitológicas dessa transição entre culturas falam do surgimento do jovem Deus, primeiro como filho/amante/consorte da Deusa. Depois, conforme ele cresce em poder, finalmente se sobrepõe a ela para tornar-se o Deus/Rei e o seu criador, marido e pai. Os mitos, na realidade, relatam de que modo os homens conquistadores suplantaram as mulheres como líderes políticos e religiosos; e de que maneira eles usaram as rainhas e sacerdotisas como peões para estabelecer os direitos divinos dos reis bem como a herança e a sucessão patriarcal.


			Embora originalmente a Deusa reinasse suprema e solitária, as culturas patriarcais posteriores a relegaram a uma posição de importância secundária como a mãe do Deus/Rei, por exemplo, Ísis como mãe de Hórus ou Maria como mãe de Jesus. Eles também a coagiram a aceitar a inversão desse processo. Agora, o Deus se tornaria seu criador, como na criação de Eva da costela de Adão. As deusas também foram forçadas a aceitar deuses como maridos, sem os quais elas seriam fracas – como no casamento de Hera com Zeus e de Ísis com Osíris. Esses casamentos forçados entre as sacerdotisas da Deusa e os líderes das tribos patriarcais serviram para destruir as linhagens de sucessão matrilinear e transferir as linhagens sanguíneas reais por meio da descendência patriarcal. Sacerdotisas que se recusavam a se casar eram isoladas em um celibato forçado, como as Virgens Vestais Romanas.


			O status dependente da Deusa foi depois intensificado quando ela foi feita filha em vez de esposa do onipotente Deus Pai e herdou suas características.[ 32 ] Esse padrão foi simbolizado no nascimento de Atena da cabeça de Zeus; e ela manteve sua posição elevada como favorita de seu pai ao negar que jamais teve uma mãe e destruindo suas antecedentes matriarcais, como Medusa e Palas. 


			As vitórias finais dessa transição são encontradas nos mitos indo-europeus de rebelião, repletos de relatos de heróis solares patriarcais assassinando dragões e serpentes. A serpente e o dragão são representações animais primitivas da Deusa ou de seu filho/amante e são um símbolo da antiga religião da Deusa. As serpentes filhas de Gaia, Tífon e Píton foram mortas por Zeus, portador do trovão, e pelo Deus Sol, Apolo. Marduk matou sua mãe-dragão Tiamat, Perseu decapitou a Górgona Medusa, de cabelos de serpentes, e Jeová destruiu a serpente-monstro Leviatã. 


			Esse movimento culminou no judaísmo, no cristianismo e no islamismo, com a intenção de banir a Deusa definitivamente. No Deuteronômio 12:2-3, Jeová publica uma ordem para o seu povo: “Destruireis por completo todos os lugares onde as nações que ides desapossar serviram aos seus deuses, sobre as altas montanhas, sobre os outeiros e debaixo de toda árvore frondosa; deitareis abaixo os seus altares, e despedaçareis as suas colunas, e os seus postes-ídolos queimareis, e despedaçareis as imagens esculpidas dos seus deuses, e apagareis o seu nome daquele lugar”.


			Na psicologia da humanidade, ocorreu uma polarização entre os deuses masculinos que vieram de cima, portadores da luz, e as divindades femininas, que habitavam na escuridão das cavernas e da terra. A luz foi equiparada ao bem, e a escuridão, ao mal. As guerras contra a Deusa foram conceituadas como batalhas entre forças de luz e escuridão. Na Índia, os arianos do norte, de pele muito clara, dominaram os matriarcais dravidianos do sul, de pele escura. Os arianos instituíram o sistema de castas para manter os povos de pele escura, adoradores da Deusa, nas castas inferiores e subordinados a eles.


			Assim como a Deusa foi distorcida de uma imagem de mãe misericordiosa, a fonte e o sustento de toda vida, em um símbolo associado com as forças das trevas e do mal, as mulheres, suas manifestações terrenas, foram também consideradas impuras, malignas e culpadas pelo pecado original – pessoas que devem ser punidas. Elas se tornaram propriedade de seus pais e maridos. Mulheres que tinham relações sexuais fora do contrato de casamento monogâmico patriarcal ameaçavam a transmissão da linhagem sanguínea patriarcal; eram banidas e mortas como prostitutas e meretrizes; seus filhos ilegítimos eram privados de todos os direitos legais e de aceitação social.


			Na Grécia clássica, aclamada como o berço da democracia, as mulheres eram privadas de sua cidadania, do direito de votar e de transmitir seu nome para os filhos. O amor ideal era idealizado como o amor entre dois homens, especialmente entre um mais velho e um mais jovem. As mulheres eram consideradas indignas de relações intelectuais e emocionais significativas; a única função delas era a de gerar filhos legítimos que poderiam herdar direitos de propriedade.


			Os antigos cristãos romanos metodicamente suprimiram toda informação que não se originasse da Igreja. Fecharam academias gregas antigas e queimaram os livros de grandes poetas clássicos, filósofos e acadêmicos. A eterna chama das Virgens Vestais em Roma foi extinta, o grande templo iniciatório de Elêusis, na Grécia, foi destruído e seus ritos, proibidos. No século V, a grande biblioteca de Alexandria foi destruída, acabando com o último repositório da sabedoria e do conhecimento dos antigos.


			O Concílio de Constantinopla, também no século V, baniu o conceito de reencarnação e renovação cíclica. O que foi rotulado como paganismo e bruxaria na era medieval eram apenas costumes populares das pessoas do campo. Eles ainda estavam relacionados com as forças do mundo natural e celebravam ritualmente as transições dos mistérios da agricultura. A Inquisição e a caça às bruxas na Idade Média eliminaram de forma sistemática todos aqueles que continuavam a lembrar, praticar e passar adiante o conhecimento da antiga religião. Parteiras, curandeiros e adivinhos, os antigos devotos da Deusa, foram rotulados de bruxos. Foram perseguidos, mortos e suas propriedades e bens, confiscados pela Igreja.


			O matriarcado e o culto à Deusa foram sufocados dentro da escuridão da pré-história e do reino da lenda fantasiosa. Os remanescentes dos ensinamentos matriarcais que sobreviveram podem ser encontrados nas reli­­giões de mistério dos cultos a Deméter, na Grécia; a Ísis, no Egito; a Kali, na Índia; a Cibele, na Ásia Menor; e às bruxas e fadas, na Velha Europa.


			Com o espírito criativo agora concebido como masculino, as novas religiões patriarcais moveram-se cada vez mais rumo ao monoteísmo e substituíram os antigos panteões de muitos deuses, deusas e elementares. O Deus Pai, único e absoluto, derivado do espírito masculino, reinava sozinho e supremo no céu e na terra; e denunciava todas as antigas deidades como “ídolos pagãos”. A destruição final da antiga Deusa Tríplice ocorreu quando sua natureza tríplice se transformou naquela do Pai, do Filho e do Espírito Santo.


			Nas novas cosmologias monoteístas, a cultura patriarcal tacitamente reconheceu os dois primeiros aspectos da trindade da antiga Deusa – a virgem e mãe, vista agora como uma imagem do feminino ideal, que deu à luz o Santo Filho sem a impureza do intercurso sexual. A sexualidade da mulher era aceita apenas com o propósito de gerar a descendência e continuar a raça; e a lembrança de como as energias sexuais da Deusa, que eram também usadas para ritual, cura e regeneração, foi abolida.


			As doutrinas religiosas rejeitaram totalmente o terceiro e obscuro aspecto da Deusa, a velha sábia que traz a morte. A humanidade perdeu de vista os papéis do sexo e da morte como partes intrínsecas da renovação, que reside na fase negra do processo cíclico, e a crença na renovação cíclica equivalia à heresia. A Deusa Negra e suas sacerdotisas, versadas nas artes dos ritos fúnebres e da sexualidade sagrada regeneradora, foram temidas e rejeitadas.


			 


			O Desenvolvimento do Cérebro Esquerdo e o Medo da Morte


			A queda das deusas e a ascensão dos deuses também podem ser compreendidas em termos das mudanças que estavam ocorrendo no cérebro humano durante o período de transição. A mente, de acordo com teorias psicológicas e científicas contemporâneas, apresenta funções no cérebro direito e no cérebro esquerdo. O cérebro direito é comparado à polaridade de energia feminina ou yin, enquanto o cérebro esquerdo está ligado à polaridade masculina ou yang.
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